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Este curso dedica-se a discutir a noção de “tempo”, central para o campo da teoria da 
história. Das elaborações clássicas da filosofia da história às discussões recentes sobre 
“horizontes de expectativas” e “regimes de historicidade”, a ideia de tempo marcou as 
mais diversas tentativas de discernir uma especificidade do conhecimento histórico e o 
direito de cidadania acadêmica da disciplina histórica. Ao explorar as diferentes 
concepções de tempo desenvolvidas em experiências históricas distintas, miram-se dois 
objetivos: 1) sondar o alcance e os limites analíticos das categorias temporais – época, 
período, cronologia, diacronia, anacronismo etc. – que informam habitualmente o 
trabalho dos historiadores; 2) testar noções distintas de temporalidade como planos de 
observação estratégicos da vida social. 

 

Conteúdo: 

- Filosofia da história 

- Cronologia, sincronia e diacronia 

- Tempo e memória 

- Tempo, festas e religião 

- Tempo e rituais 

- Tempo e economia 

- Tempo e política 

 

Métodos utilizados: 

O curso combinará aulas expositivas e discussão de textos. Os materiais de aula (roteiro, 
bibliografia, excertos e textos) serão disponibilizados no Google Classroom. 



 

Critérios de avaliação: 

1) prova escrita (individual) feita em sala de aula; 2) um trabalho escrito em grupo, a 
respeito do qual os autores serão arguidos pelo docente. A primeira média (M1) resultará 
de uma média aritmética entre as notas das duas avaliações. 

 

Critérios de recuperação: 

A recuperação será aplicável somente a quem tiver a primeira média entre 3,0 e 4,9. Ela 
consistirá em prova escrita sobre um ou mais itens do programa. A nota obtida nessa 
avaliação corresponderá à segunda média (M2). A média final (M3) de quem fizer a 
recuperação será calculada da seguinte forma: (M1 + M2) ÷ 2 = M3 

 

AULAS PROGRAMADAS* 

* Ao longo do semestre, podem ser feitas alterações pontuais na programação de aulas e 
leituras. 

 

Bloco 1: Gênese e expansão de uma temporalidade histórica 

 

Aula 01 (06/08): Apresentação do curso 

 

Aula 02 (20/08): Tempo em progressão e o conceito de história 

Texto para discussão: KOSELLECK, Reinhart. A configuração do moderno 
conceito de História. In: KOSELLECK, Reinhart et. al. O conceito de História. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2013, pp. 119-184. 

 

Bloco 2: Descoberta de um “tempo social” 

 

Aula 03: Tempo e categorias de entendimento 

Texto para discussão: DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida 
religiosa: o sistema totêmico na Austrália. São Paulo: Edipro, 2022 (“Introdução”, 
pp. 27-46; e “Conclusão”, pp. 489-522). Tradução: Rafael Benthien e Raquel 
Weiss. 

Texto de apoio: PINHEIRO, Fernando. Tempo da sociologia e sociologia do tempo 
entre os durkheimianos. Teoria & Pesquisa, vol. 46, 2005, pp. 139-159. 

 

Aula 4: O tempo como problema histórico e sociológico 

Texto para discussão: ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Zahar, 
1998 (orig. 1984). Tradução: Vera Ribeiro. 



 

Bloco 3: Tempo e memória 

 

Aula 05: Temporalidade da memória (I) 

Texto para discussão: HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: 
Vértice, 1990 (cap. 2: “Memória coletiva e memória histórica”, pp. 53-89). 
Tradução: Laurent Léon Schaffter. 

Texto de apoio: BLOCH, Marc. Memória coletiva, tradição e costume. In: Idem. 
Que pedir aos historiadores. Vitória: Editora Milfontes, 2019, pp. 87-98. 

 

Aula 06: Temporalidade da memória (II) 

Texto para discussão: VERNANT, Jean-Pierre. Aspectos míticos da memória. In: 
Mito e pensamento entre os gregos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990, pp. 135-166. 

Texto de apoio: BRANDI, Felipe. Entre Mito e História. Sobre o estruturalismo de 
Jean-Pierre Vernant. Rio de Janeiro: Programa de Pós-Graduação em História 
Social da Cultura, 2001 (cap. 1: “A constituição de uma ‘Psicologia Histórica’”, pp. 
8-36). 

 

Aula 07: Temporalidade da memória (III) 

Texto para discussão: MARQUES, Ana Claudia. Founders, ancestors, and enemies: 
memory, family, time, and space in the Pernambuco sertão. Journal of the Royal 
Anthropological Institute (N.S.), n. 19, 2013, pp. 716-733.  

[Versão em português: MARQUES, Ana Claudia. Fundadores, Ancestrais e 
Inimigos. In: Idem. Percurso e Destino. Parentesco e família no sertão de 
Pernambuco e Médio-Norte do Mato Grosso. Tese de Livre-Docência. São Paulo: 
Departamento de Sociologia – FFLCH/USP, 2015, pp. 170-193.] 

 

 

Bloco 4: Sociedades e culturas com e sem “história” 

 

Aula 08: Sociedades “frias” e sociedades “quentes” 

Texto para discussão: LÉVI-STRAUSS, Claude. História e Dialética. In: O 
Pensamento Selvagem. Campinas: Papirus, 2008, pp. 243-271. 

Texto de apoio: IEGELSKI, Francine. Astronomia das constelações humanas. 
Reflexões sobre Lévi-Strauss e a história. São Paulo: Humanitas, 2016 (cap. III: “O 
espetáculo dos outros – formas (d)e temporalidade e crítica à ideia de progresso”). 

 

Aula 09: História e mito 

Texto para discussão: OVERING, Joana. O mito como história: um problema de 
tempo, realidade e outras questões. Mana, vol. 1, n. 1, 1995, pp. 107-140. 



Texto de apoio: FABIAN, Johannes. O tempo e o outro: como a antropologia 
estabelece seu objeto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013 (cap. 1: “O tempo e o outro 
emergente”, pp. 39-70). 

 

Aula 10: Filosofias indígenas do tempo (I) 

Texto para discussão: CARNEIRO DA CUNHA, Manuela; VIVEIROS DE 
CASTRO, Eduardo. Vingança e temporalidade: Os Tupinambá. Journal des 
Américanistes, t. 71, 1985, pp. 191-208. 

Texto de apoio: PEREIRA, Ana Carolina Barbosa. Na transversal do Tempo. 
Natureza e Cultura à prova da História. Salvador: EDUFBA, 2019. 

 

Aula 11: Filosofias indígenas do tempo (II) 

Texto para discussão: BIANCHI, Guilherme. Historicidades em deslocamento. 
Temporalidades e políticas em mundos ameríndios. Rio de Janeiro: Autografia, 
2023 [trechos a indicar]. 

 

 

Bloco 5: Tempo e práticas sociais 

 

Aula 12: Tempo e religião 

Texto para discussão: LE GOFF, Jacques. Na Idade Média: tempo da Igreja e tempo 
do mercador. In: Para um novo conceito de Idade Média. Tempo, trabalho e cultura 
no Ocidente. Lisboa: Estampa, 1980, pp. 43-60. 

Texto de apoio: POLANYI, Karl; ARENSBERG, Conrad M.; PEARSON, e Harry 
W. O lugar das economias nas sociedades. In POLANYI, Karl. A subsistência do 
homem e ensaios correlatos. Rio de Janeiro: Ed. Contraponto, 2012, pp. 269-275. 

 

Aula 13: Tempo e trabalho 

Texto para discussão: THOMPSON, Edward Palmer. Tempo, disciplina de trabalho 
e capitalismo industrial. In: Idem. Costumes em comum. Estudos sobre a cultura 
popular tradicional. São Paulo: Cia das Letras, 1998, pp. 267-304. 

Texto de apoio: MATTOS, Marcelo Badaró. E. P. Thompson e a tradição de crítica 
ativa do materialismo histórico. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2012 [trechos a indicar]. 

 

Aula 14: Tempo e política 

Texto para discussão: PALMEIRA, Moacir. Política e tempo: nota exploratória. In: 
PEIRANO, Mariza (org.). O dito e o feito. Ensaios de antropologia dos rituais. Rio 
de Janeiro: Relume-Dumará, 2002, pp. 171-178. 

Texto de apoio: COMERFORD, John; BEZERRA, Marcos. Etnografias da política: 
uma apresentação da Coleção Antropologia da Política. Análise social, n. 207, 
2013, pp. 465-489. 



 

Bloco 6: Tempo, teoria e historiografia 

 

Aula 14: Tempo e história social 

Texto para discussão: BRAUDEL, Fernand. História e ciências sociais: a longa 
duração. Revista de História, vol. 30, n. 62, 1965, pp. 261-294. 

Texto de apoio: CAIANIELLO, Silvia. A pluralização do tempo histórico e a 
ascensão de um método sistêmico para a história. In: SALOMON, Marlon (org.). 
Heterocronias. Estudos sobre a multiplicidade dos tempos históricos. Goiânia: 
Ricochete, 2018, pp.191-210. 

 

Aula 15: Tempo e teoria da história 

Texto para discussão: SIMMEL, Georg. O problema do tempo histórico. In: Idem. 
Ensaios sobre teoria da história. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011 (pp. 9-26). 

Texto de apoio: MARTINS, Estevão Rezende. Tempo: experiência, reflexão, 
medida. In: SALOMON, Marlon (org.). Heterocronias. Estudos sobre a 
multiplicidade dos tempos históricos. Goiânia: Ricochete, 2018, pp. 73-83. 
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